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Em BH, o Arq.Futuro debate novas formas de estruturar áreas mineradoras

Fernando Serapião
ESPECIAL PARA O ESTADO

Das novas torres do World Tra-
de Center em Nova York aos bar-
racos do Grotão na favela de Pa-
raisópolis, em São Paulo: inde-
pendentementedo tamanho, téc-
nica construtiva ou uso, todas as
construções humanas utilizam
componentes que dependem da
cadeia produtiva da mineração.
Por isso, se pensarmos só pelo
aspecto de proporcionar o abri-
go ao homem, essa atividade eco-
nômica é absolutamente vital pa-
ra a vida humana. Esse o tema do
seminário Arq.Futuro que ocor-
re hoje e amanhã em Belo Hori-
zonte, com o título A Constru-
ção da Paisagem.

Aproximando o foco e imagi-
nando uma relação mais direta,
podemos dizer que a conexão
entre arquitetura e minério está
presente no DNA da cultura bra-
sileira. Penso, sobretudo, na

ocupação de Minas Gerais: des-
de o século 18, com o ciclo do
ouro, a mineração não só foi o
pilar econômico da região, mas
também financiou as obras do
barroco mineiro. Em outras pa-
lavras, o mesmo ouro que gerou
divisas foi eternizado nos traba-
lhos de Aleijadinho e Mestre
Atayde. Há muito tempo se co-
nhecem também as turbulên-
cias que o fim dessa atividade
econômica provoca. A diminui-
ção da produção dos metais pre-
ciosos, por exemplo, desaguou
na Inconfidência Mineira.

Após o declínio econômico, a
atividade extrativa voltou a par-
ticipar ativamente da economia
mineira no início do século 20,
com o incremento da siderur-
gia. Trata-se de outro ciclo vital
de negócios que perpetuou (ao
menos) duas obras que com-
põem o imaginário da cultura ar-
quitetônica nacional: o aclama-
do e palpável conjunto da Pam-

pulha, obra-prima de Oscar Nie-
meyer, e a desconhecida e impal-
pável Vila Monlevade, proposta
de Lúcio Costa que não deixou
o papel, mas é considerada por
muitos críticos como a manifes-
tação inaugural de um modo au-
tônomo de pensar a arquitetura
moderna no Brasil.

A Vila Monlevade do urbanis-
ta que depois idealizou Brasília
foi sua resposta para um concur-
so de arquitetura promovido pe-
la Belgo-Mineira. Ele não ga-
nhou a disputa – não foi sequer
classificado –, mas suas ideias
permaneceram. Elas nos dizem
muito em relação à saudável ocu-
pação de um novo território: no
caso, uma vila operária em Saba-
rá, com moradias, posto médico,
clube, escola, igreja e armazém.

Uma das diretrizes de Costa
foi criar “uma implantação me-
lhor ajustada às particularidades
topográficas locais”. Sustentá-
vel antes de existir essa palavra,

ele propunha interferir com mui-
to cuidado na natureza, pois en-
tendia que essa era a melhor ma-
neira de ocupar a paisagem. Nes-
se sentido, há um contraponto
direto entre a violência necessá-
ria para extrair o minério – que
garante a vida humana – com a
situação ideal para o cotidiano
do homem, que deve tratar a na-
tureza com delicadeza.

Mas se o projeto de Costa não
foi adiante, existem bons exem-
plos implantados de novas cida-
de ou vilas construídas para aten-
der os trabalhadores da ativida-
de mineradora. Um exemplo per-
tinente é o conjunto habitacio-
nal da CBMM, criado em 1979
em Araxá. O desenho do escritó-
rio paulistano Rino Levi (de au-
toria do uruguaio Carlos Arcos)
segue a mesma lógica de Lúcio
Costa: modifica pouco a paisa-
gem construindo casas para os
trabalhadores da empresa de nió-
bio, equilibrando-as nas curvas

de nível da topografia natural.
No entanto, o caso mais ex-

pressivo no Brasil é a Vila Serra
do Navio, no Amapá, edificada
na década de 1950 com projeto
de Oswaldo Bratke. Trata-se de
uma cidade inteira, com capaci-
dade para quase 4 mil habitan-
tes, materializada no meio da sel-
va amazônica para abrigar os tra-
balhadores da empresa de ori-
gem mineira Icome, que ganhou
a concorrência para extrair man-
ganês. Em sua obra-prima, Brat-
ke criou um núcleo urbano au-
tossuficiente, uma espécie de
ilha no meio da selva, que propor-
cionou o bem-estar das pessoas
envolvidas na mineração.

Botânicos. As casas não tinham
muros e na área central da cidade
o pedestre era protegido do sol e
da chuva por um sequência de
marquises. O arquiteto dese-
nhou tudo – das casas de madeira
àscamas dos funcionários, das lu-
minárias à escola – e se envolveu
até mesmo em pesquisas com bo-
tânicos, que criaram um cintu-
rão de árvores exóticas em volta
da cidade para minimizar o ata-
que de insetos. Tombado pelo ór-
gão de patrimônio federal por
sua importância artística, a cida-
deatualmente definha, poiso ine-
vitável ocorreu com a matriz eco-
nômica: a produção secou.

Além de ajudar a proporcionar
bem-estar durante o período
produtivo, arquitetos e urbanis-
tas podem colaborar para prepa-
rar as cidades para o dramático
período pós-produção. Em pri-
meiro lugar, ajudando a tratar as
cicatrizes expostas. Em todo o
País, infelizmente, são poucas as
obras relevantes que tratam de
áreas mineradas – vale lembrar
duas de pequena escala e em zo-
na urbana: a Universidade Livre
do Meio Ambiente e a Ópera do
Arame, obras interessantíssi-
mas em Curitiba criadas pelo ar-
quiteto Domingos Bongestabs.

Em segundo lugar, os projetis-
tas podem ajudar a definir uma
nova vocação para as regiões mi-
neradoras. Todos sabem que os
recursos são finitos e em Minas
Gerais, por exemplo, a minera-
ção corresponde a 5% do PIB: o
que fazer quando tudo isso aca-
bar? Na Bahia, por exemplo, o
projeto do Centro de Referência
de Igatu foi imaginado pelo escri-
tório paulista Brasil Arquitetura.
A ideia é ajudar a transformar
uma antiga área de extração de
diamantes mudando o foco para
o turismo ecológico e cultural. O
projeto estápronto e busca finan-
ciamento para sua implantação.

Inhotim. É sempre melhor pla-
nejar a nova vocação antes do
fim do minério. Nesse ponto, é
significativo o exemplo de Ber-
nardo Paz e Inhotim: sem auxí-
lio governamental significativo,
parte dos recursos advindos da
atividade mineradora está finan-
ciando a construção de um gran-
de complexo artístico e botâni-
co que ajuda a região de Bruma-
dinho a ter outro foco. Ali, equi-
pes de arquitetos jovens – como
os mineiros dos Arquitetos Asso-
ciados e Rizoma – estão colabo-
rando para colocar de pé essa
proposta revolucionária.

Outra iniciativa positiva é o fi-
nanciamento que a Vale do Rio
Doce fará, através de uma con-
trapartida social, em um cam-
pus inovador de uma universida-
de federal, para 10 mil alunos,
criado por Gustavo Penna. As-
sim, a mineradora irá auxiliar na
capacitação dos moradores de
Itabira, região em que atua.

Contudo, esse assunto não é
exclusivo de arquitetos e urba-
nistas: envolve outros profissio-
nais, de economistas a ecologis-
tas. É um debate que deve envol-
ver todos – empresários da mine-
ração, políticos e, sobretudo, a
sociedade. Só assim encontrare-
mos caminhos para tratar as cica-
trizes que, de alguma forma, nos
ajudaram a nos manter vivos.
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